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As leveduras inativadas são utilizadas na nutrição de várias espécies de 
interesse zootécnico por conta da sua ação benéfica ao sistema gastrintestinal. Na 
nutrição de cães, seu efeito ainda é pouco conhecido, porém, estudos científicos 
realizados anteriormente demonstraram que podem afetar a palatabilidade, a textura 
do alimento, a digestibilidade da dieta, saúde intestinal e imunidade do animal, 
podendo ainda ser usada como fonte de nutrientes. Objetivou-se avaliar os efeitos 
da inclusão de 2% de extrato de leveduras sobre a digestibilidade e palatabilidade 
da dieta, produtos de fermentação intestinal e características fecais de cães adultos. 
Foram avaliadas duas dietas contendo 0% e 2% de extrato de leveduras.  As dietas 
foram fornecidas durante 25 dias a 16 cães adultos, distribuídos inteiramente ao 
acaso (n=8). As fezes foram coletadas totalmente nos últimos 5 dias experimentais 
para determinação da digestibilidade da dieta e dos produtos de fermentação 
intestinal e características fecais. Foi avaliada a palatabilidade das dietas 0 vs. 2% 
extrato de leveduras utilizando 16 cães adultos durante dois dias (n=32). Os dados 
foram analisados pelo teste t-Student (P<0,05). A inclusão de levedura reduziu a 
digestibilidade da proteína bruta (PB) da dieta (P<0,05). A dieta contendo 2% de 
extrato de leveduras proporcionou aumento no escore fecal e na concentração de 
ácido acético (P<0,05). Não houve diferença nas demais variáveis (P>0,05). Os 
resultados mostram que a adição de 2% de extrato de leveduras aumenta a 
consistência e o ácido acético das fezes de cães. 
 






Yeasts are used in the nutrition of several species of zootechnical interest 
because of their beneficial action to the gastrointestinal system. In dog nutrition, its 
effect is still poorly understood, but scientific studies have shown that it can affect 
palatability, food texture, diet digestibility, intestinal health and animal immunity, and 
can be used as a source of nutrients. The objective of this study was to evaluate the 
effects of the inclusion of 2% of yeast extract on the digestibility and palatability of 
diet and intestinal fermentation products and fecal characteristics of adult dogs. Two 
diets containing 0% and 2% of yeast extract were evaluated. Diets were given for 25 
days to 16 adult dogs, distributed entirely at random (n = 8). The feces were collected 
totally in the last 5 experimental days to determine the digestibility of the diet and the 
products of intestinal fermentation and fecal characteristics. The palatability of the 0 
vs. 2% yeast extract using 16 adult dogs for two days (n = 32). The data were 
analyzed by Student's t-test (P <0.05). The inclusion of yeast reduced the digestibility 
of the crude protein (CP) of the diet (P <0.05). The diet containing 2% yeast extract 
provided an increase in fecal score and acetic acid concentration (P <0.05). There 
was no difference in the other variables (P> 0.05). The results show that the addition 
of 2% of yeast extract increases the consistency and acetic acid of the faeces of 
dogs. 
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As leveduras são conhecidas como "as plantas” mais antigas cultivadas pelo 
homem" embora não pertençam ao reino vegetal e são reconhecidas historicamente 
por sua capacidade fermentativa. Tradicionalmente, as leveduras são utilizadas 
pelas indústrias de alimentos principalmente na produção de etanol e de dióxido de 
carbono, os quais são importantes na produção de cerveja, de vinho, de álcool e de 
fermentos.  
O primeiro processo biotecnológico para a produção industrial de 
microrganismos úteis ao homem foi a de levedura de panificação. Por possuir 
qualidades nutritivas, as leveduras obtidas em processos fermentativos, como os de 
cervejaria e os de produção de álcool de cereais e de melaço, começaram a ser 
reaproveitadas a partir do subproduto e comercializadas como alimento proteico e 
vitamínico, o qual passou também a ser produzida para utilização na nutrição 
animal.  
Recentemente tem-se estudado os efeitos da levedura e seus componentes 
na nutrição animal, alguns estudos mostram efeitos no aumento do crescimento 
animal; diminuição do pH intestinal, evitando a proliferação de bactérias com 
potencial patogênico (FERKET, 2004), aumento na resistência imunológica 
(HUNTER; GAULT; BERNER, 2002; MANTOVANI et al., 2007;NUNES et al., 2008), 
e melhora da integridade intestinal (CARVER & WALKER, 1995), assim como no 
equilíbrio da microbiota do trato gastrintestinal (OYOFO et al., 1989; NEWMANN, 
1994;SWANSON et al., 2002; GOMES, 2008), resultando em melhor digestão e 
absorção de nutrientes. 
Apesar dos benefícios citados da utilização de levedura na nutrição animal, 
seu uso com cães ainda é pouco estudado. Desse modo, ressalta-se a importância 
do desenvolvimento de novos estudos para comprovar seus efeitos, estimar doses 
ótimas e estabelecer critérios para sua utilização na alimentação de animais de 
companhia.  
Levando em consideração a importância de conhecer melhor novas fontes de 
aditivos que podem ser utilizadas na nutrição de cães e seus efeitos sobre o trato 




intestinal, características fecais e palatabilidade em cães alimentados com dietas 








As leveduras são fungos eucariontes, unicelulares e não-filamentosas. Em 
sua grande maioria possuem formato oval, podendo apresentar outras morfologias, 
são imóveis, pois não apresentam filamentos ou flagelos. São da classe dos 
ascomicetos, os quais pertencem ao filo Ascomycota que caracteriza-se pela 
produção de esporos, que ocorre em esporângios específicos, denominados de 
ascos.  
Segundo Horii (1980) frequentemente pode surgir pares, cadeias ou 
pseudomicélio, pois as células-filhas podem não se desprender das células-mães, 
dando origem a essas formas. Porém, as formas predominantes são ovais ou 
elípticas, com dimensões variáveis, apresentando cerca de 4 a 8 µ no menor 
diâmetro por 5 a 16 µ no maior diâmetro. As formas apresentadas por uma dada 
espécie variam grandemente em função da composição do meio de cultivo. 
 As leveduras de interesse zootécnicos geralmente se desenvolvem na 
fermentação alcoólica, e não são capazes de utilizar amido e celulose como fonte de 
carbono (HOUGH, 1990). 
 
2.2 ESTRUTURA DAS LEVEDURAS 
 
A maioria dos estudos feitos, foram sobre as estruturas da célula de 
Saccharomyces cerevisiae. Na figura 1 verificou-se as principais estruturas das 











2.2.1 Parede celular 
 
A parede celular da levedura é fina nas células jovens e espessa nas 
adultas. Sendo organizada em duas camadas compostas por três macromoléculas 
principais, a manana-proteína, um complexo no qual o polissacarídeo manana está 
covalentemente ligado à proteína; glucana, um polissacarídeo de β-1,3 e β-1,6 
glicose e quitina, um polímero de β-1,4 N-acetilglicosamina (NORTHCOTE & 
HORNE, 1952).  
Segundo Blondeau (2001), as leveduras mortas contêm em suas paredes 
importantes quantidades de polissacarídeos e proteínas capazes de atuar 
positivamente no sistema imunológico e na absorção de nutrientes. A parede celular 
da levedura Saccharomyces cerevisae possui 80% a 85% de polissacarídeos, 
principalmente glucanas e mananas (ROSE, 1993). 
A parede é resistente à ação de enzimas digestivas endógenas em animais 
e possui alto conteúdo de ácidos nucleicos. Sendo assim, é importante que ocorra o 
rompimento da parede celular para a melhoria da digestibilidade e da utilização da 




2.2.2 Membrana citoplasmática 
 
A membrana citoplasmática está localizada abaixo da parede celular e sua 
função é permitir a entrada seletiva de nutrientes e proteger a levedura da perda de 
pequenas moléculas, por vazamento do citoplasma. Sua composição química é 
composta por glicoproteínas, lipídeos e ergosterol (MACWILLIAN,1970). 
Algumas leveduras são cobertas por um material limoso, viscoso e aderente, 
que é a substância capsular. A maior parte das cápsulas de leveduras é constituída 




O citoplasma é composto pela porção fluída na qual as organelas estão 
localizadas. Ele contém enzimas, carboidratos de reserva (glicogênio e trealose) e 
grandes quantidades de ribossomos e polifosfato. De 1 a 5% do DNA das leveduras 




O núcleo das células das leveduras é bem definido, pequeno esférico, 
circundado por uma membrana semipermeável e com funções metabólicas e 
reprodutivas. Possui também um ou mais vacúolos de tamanhos diferentes (0,3 a 
3,0 mm de diâmetro). Eles têm aparência esférica e são mais transparentes a um 
feixe de luz que o citoplasma que os circunda. Sendo cercado por uma membrana 
simples e a sua constituição está relacionada ao transporte de substâncias que são 
armazenadas no vacúolo, tais como enzimas, aminoácidos livres e lipídeos. Os 
vacúolos também servem como vesículas de armazenamento para várias enzimas 




Mitocôndrias são organelas membranosas. No gênero Saccharomyces, elas 
estão geralmente bem próximas da periferia da célula, mas em leveduras aeróbias 




de um a vinte por célula. Essas organelas são envolvidas por membranas externas e 
internas; a membrana interna forma as cristas mitocondriais. Elas são importantes 
nos processos de conversão aeróbios de energia (NICHOLLS E FERGUSON, 2002). 
 
2.3 COMPOSIÇÃO QUÍMICA DA LEVEDURA E DE SEUS COPRODUTOS 
 
O Brasil é o maior produtor mundial de cana-de-açúcar e de álcool etílico via 
processamento fermentativo, utilizando levedura como o microrganismo agente da 
fermentação (ROCHA, et al. 2008), tendo assim um grande potencial e 
disponibilidade de coprodutos.  
A biomassa da levedura produzida pode ser comercializada in natura, para 
alimentação de ruminantes, ou seca para elaboração de rações para monogástricos. 
A levedura pode ser obtida por três maneiras distintas: sangria do leite da levedura, 
fundo de dorna e da vinhaça (BUTOLO, et al.1996), que são submetidas a secagem 
por rolos rotativos ou pela tecnologia “spray dryer”. 
Dentre os métodos, a secagem por rolos rotativos é a mais utilizada, 
principalmente nas destilarias de pequeno porte, por necessitar de menores 
investimentos. Entretanto, destilarias de grande porte utilizam do método de 
secagem “spray dryer”, devido à temperatura máxima atingida ser alta e o tempo de 
contato durante a secagem serem menores quando comparado com a secagem por 
rolo rotativo, no qual o produto obtido pode apresentar melhor qualidade nutricional 
(SCAPINELLO et al.,1997). Na secagem por “spray dryer” a rápida exposição do 
material e a elevada temperatura de operação garantem a preservação de todas 
suas propriedades, principalmente dos aminoácidos (ZANUTTO, et al. 1999). 
A composição química e energética da levedura pode ser considerada um 
fator limitante da sua utilização nas rações, pois são muito variáveis (tabela 1). Ainda 
sofrem influências de diversos fatores como o substrato em que foram 
desenvolvidas, grau de aeração do substrato, espécie da levedura, idade das 





TABELA 1. VARIAÇÃO MÍNIMA E MÁXIMA DA COMPOSIÇÃO QUÍMICA DA 
LEVEDURA. 
Mínimo Máximo 
Matéria seca 86,46% 94,70% 
Extrato etéreo 0,01% 0,84% 
Fibra bruta 0,46% 1,36% 
Matéria mineral 3,11% 12,89% 
Proteína bruta 19,38% 40,18% 
Lisina total 2,09% 8,29% 
FONTE: Adaptado de BRUM et al., 1999; FARIA et al., 2000; APOLÔNIO et al., 
2003; YAMADA et al., 2003; PERDOMO et al., 2004; LONGO et al., 2005; 
ROSTAGNO et al., 2005; GENEROSO, et al., 2008; SILVA et al., 2008a; SILVA et 
al., 2009a) 
 
Cerca de 45 a 55% da composição da levedura é carboidratos, sendo 
representados, em média, por 33% de trealose, 27% de glucanos, 21% de 
mananoligossacarídeos e 12% de glicogênio (BATTISTI et al. 1985). Com teores de 
fibra bruta inferiores a 1%. A levedura apresenta também elevadas concentrações 
de vitaminas do complexo B, principalmente tiamina, riboflavina, niacina, acido 
pantotênico e inositol. Outro componente importante da levedura são os 
nucleotídeos, representados pelos ácidos nucleicos (CAMPOS NETO, 1987). 
Os oligossacarídeos como os Glucanos e mananoligossacarídeos, tem 
atividade prebiótica, e sua principal forma de ação é sobre a modulação benéfica da 
microbiota presente no hospedeiro (MACARI & MAIORKA, 2000), estimulando o 
crescimento e/ou ativando o metabolismo de algum grupo de bactérias do trato 
intestinal. Já os nucleotídeos podem ter efeito sobre o trato gastrintestinal, 
melhorando suas vilosidades e influenciando positivamente a microbiota intestinal.  
Além de ser fonte de proteína e vitaminas do complexo B, a levedura fornece 






2.3.1 Levedura autolisadas 
 
As leveduras autolisadas podem ser obtidas por autodigestão enzimática 
das proteínas e de outros componentes celulares, assim como, utilizando ácidos ou 
enzimas para hidrolisar a célula (hidrolisados); ou por ruptura através de pressão 
osmótica expondo as leveduras a uma solução com elevada concentração de sais 
(AMORIM & LOPES, 2009).  
Segundo Pacheco (1996) a levedura autolisada consiste no conteúdo total 
da célula lisada incluindo as proteínas e a parede celular. Deve-se ressaltar que no 
processo de hidrólise da parede celular da levedura, o conteúdo celular fica 
parcialmente disponível, pois a parede celular não é removida. Nesse caso, a 
levedura hidrolisada continua contendo componentes solúveis e insolúveis em água 
(AMORIM et al., 2009).  
A hidrólise das leveduras acaba por disponibilizar seu conteúdo celular rico 
em proteínas, aminoácidos, lipídeos, vitaminas do complexo B e ácidos 
ribonucleicos. A levedura hidrolisada possui cerca de 45-48% de proteína e 8-12% 
de ácidos nucleicos (tabela 2). Os carboidratos são os mais abundantes na parede 
celular da levedura, pois representam cerca de 50% do peso seco, sendo em média 
33% de trealose, 27% de glucanas, 21% de mananas e 12% de glicogênio 
(SARWAR et al., 1985). Essas estruturas possuem impacto imunológico substancial, 
além de serem extremamente eficazes ao impedir a colonização de bactérias 
patogênicas no trato gastrintestinal (SILVA, 2009). 
Após a autólise da célula é realizada a separação da parede celular por meio 
de centrifugação, em seguida as proteínas encontradas no interior da célula são 
extraídas por precipitação em pH ácido e posterior centrifugação, originando o 





TABELA 2. COMPOSIÇÃO QUÍMICA DAS LEVEDURAS DE CERVEJA E CANA-
DE-AÇÚCAR, AUTOLISADA E ÍNTEGRAL  
Item  Levedura de Cerveja Autolisada  Íntegra 
Matéria seca (%) 93,73 92,14 92,69 
Proteína bruta (%) 50,19 42,45 45,53 
Extrato etéreo ácido (%) 3,13 2,66 2,86 
Fibra detergente neutro (%) 2,39 0,72 0,82 
Matéria mineral (%) 6,39 4,82 6,2 
Energia bruta(kcal/kg MS) 4119,01 3738,62 4058,91 
FONTE: Adaptado de Martins (2009) 
 
2.3.2 Parede celular de levedura 
 
A parede celular é obtida a partir da produção de extrato de levedura e tem 
sido utilizada pela indústria de rações. Após a autólise das células, a fração insolúvel 
é separada por centrifugação e secada.  
Sua composição inclui principalmente polissacarídeos complexados à 
proteínas. O principal polissacarídeo que a estrutura é a manose, ácidos urônicos e 
outros componentes secundários.  
Os β-glucanos e α-mananos têm sido reconhecidos por modularem 
pronunciadamente o sistema imune por meio de interações específicas com várias 
células imunocompetentes (MEDZHITOV & JANEWAY, 2000). Eles agem por 
estimulação do sistema imune, principalmente em macrófagos, exercendo efeito 
benéfico contra uma variedade de vírus, fungos e parasitas (HUNTER; GAULT; 
BERNER, 2002; MANTOVANI et al., 2007). Essa imunoestimulação pode levar a 
aumento na proteção contra infecções oportunistas (CROSS et al., 2001). 
Por este efeito imunoestimulante, os glucanos podem auxiliar na terapia anti-
tumoral, melhorando o efeito da quimioterapia e da radioterapia, além de ter efeitos 
positivos na sobrevivência e qualidade de vida de pacientes humanos com 
neoplasias (KIM et al., 2006). 
O Mananoligossacarídeo (MOS) é composto de proteínas com proporções 
relativamente altas de serina, treonina, ácido aspártico e glutâmico e uma pequena 
quantidade de metionina (SONG E LI, 2001). A fração MOS da parede celular de 
levedura (PCL) em que a manose é ligada por ligações alfa 1-6, 1-2 e 1-3 (BALLOU, 




O MOS não é digerido pelo organismo animal e sendo assim é fermentada 
seletivamente no intestino grosso. As bactérias não desejáveis ao trato digestório se 
ligam aos MOS movendo-se com o bolo fecal e saindo pelas fezes (OYOFO et al., 
1989; NEWMANN, 1994; GOMES, 2008; SWANSON et al., 2002).  
 
2.3.3 Extrato de levedura 
 
O extrato de levedura é um ingrediente classificado como proteico de origem 
microbiana, obtido da extração do conteúdo celular da levedura Saccharomyces 
cerevisiae (ALLTECH, 2004;TESHIMA et al., 2007). É fabricado por meio de um 
processo de hidrólise enzimática conforme a figura 2 (TIBBETS,2004; ALLTECH, 
2004; TESHIMA et al., 2007). Podendo ser considerado como alimento funcional, ou 
seja, que pode trazer, além do aporte nutricional, algum benefício para saúde, neste 
caso podendo atuar como prebiótico (FEGAN, 2006). 
 
FIGURA 2. OBTENÇÃO DO EXTRATO DE LEVEDURA 
 
FONTE: Alltech (2004). 
 
Este ingrediente possui uma característica peculiar em relação aos outros 
ingredientes, apresenta, majoritariamente, peptídeos e aminoácidos livres, devido à 
hidrólise sofrida pela proteína no processo de fabricação, resultando em melhoras 
na digestibilidade da proteína. Pois os aminoácidos e peptídeos prontamente 
disponíveis são oferecidos na dieta (ALLTECH, 2003B). 
A composição do extrato de levedura apresentado na tabela 3 analisada por 




Saccharomyces cerevisiae proveniente de cervejaria e de seus derivados, como o 
hidrolisado e extrato de levedura.  
 
TABELA 3. COMPOSIÇÃO CENTESIMAL DE CÉLULAS INTEGRAS DE 
LEVEDURA (CIL), HIDROLISADO DE LEVEDURA (HL), EXTRATO DE LEVEDURA 
DE CERVEJARIA (EL) E EXTRATO DE LEVEDURA DE CEPA ESPECÍFICA 
(ELCE). 
Componente Coprodutos 
CIL HL EL ELCE 
Proteína (N x 5,8) 46,55 43,94 56,42 50,00* 
RNA 5,70 7,90 6,90 5,40 
Lipídeos totais 3,15 3,34 0,41 0,20 
Fibra Solúvel 23,58 26,17 2,95 
Fibra Insolúvel  1,99 0,29 0,00 0,40 
Cinzas 7,99 7,06 12,30 8,20 
FONTE: Adaptado de Vilela et al. (2000b).  
*N x 6,25 
 
Quanto ao extrato etéreo, contém baixa concentração, conforme Campos 
Neto (1987), variando de acordo com o substrato utilizado, podendo representar de 
0,9 a 1,6%, compreendendo aproximadamente proporções iguais de triglicerídeos e 
fosfolipídeos. Quanto aos minerais, a levedura apresenta teor relativamente elevado, 
com variação entre 9,8 e 14,4%, sendo o fósforo e o potássio os principais 
componentes desta fração. 
O extrato de levedura constitui uma fonte de alta proteína e apresenta 
peptídeos e cerca de 40% de aminoácidos livres, 5 a 7% de nucleotídeos, oriundo 
da hidrólise da proteína durante o processo de fabricação, aliado a baixa fibra o que 
pode favorecer a digestibilidade da mesma (VILELA et al. 2000b). Sendo os 
aminoacidos glutâmico, aspártico, leucina, alanina e lisina encontrados em 
concentração mais elevadas (tabela 4) os quais contribuem para o uso do extrato de 




TABELA 4. COMPOSIÇÃO EM AMINOÁCIDOS DAS CÉLULAS DE LEVEDURA 
ÍNTEGRA (LI), DO AUTOLISADO (AT) E DO EXTRATO (EX).  
Aminoácidos (mg/100mg proteína) LI AT EX 
Ácido aspártico 11,98 11,11 11,81 
Treonina 6,16 5,84 5,19 
Serina 6,13 6,44 5,57 
Ácido glutâmico 13,15 12,53 13,4 
Prolina 4,45 4,72 4,62 
Glicina 4,93 4,99 5,14 
Alanina 7,07 7,59 8,97 
1/2 Cistina 0,84 0,9 1,3 
Valina 6,2 5,87 6,76 
Metionina 2,5 1,21 1,26 
Isoleucina 5,64 4,87 5,69 
Leucina 8,84 7,8 8,07 
Tirosina 4,68 3,57 2,17 
Fenilalanina 5,3 4,96 4,74 
Lisina 7,13 9,54 8,58 
Histidina 2,06 3,15 3,01 
Arginina 4,11 2,4 1,01 
Triptofano 1,45 1,55 1,31 
FONTE: Alltech 
 
Os nucleotídeos são precursores dos ácidos nucléicos DNA e RNA e podem 
aumentar a resistência imunológica, melhoram a integridade intestinal e a microbiota 
do trato gastrintestinal (NUNES et al., 2008). Dentre os efeitos dos nucleotídeos no 
sistema digestório, são verificados maior crescimento e maturação de enterócitos, 
aumento de proteína na mucosa, DNA e altura de vilosidade (CARVER & WALKER, 




2.4 LEVEDURAS UTILIZADAS NA ALIMENTAÇÃO 
 
As leveduras utilizadas como fermentos, seja de pão, de cerveja e lácteos 
têm sido utilizados para outros fins alimentícios após sua inativação. A levedura é 
usada principalmente como ingrediente alimentar rica em proteínas, vitaminas e 
minerais, como base para temperos e alimentos industrializados. Geralmente a 
levedura é muito rica em vitaminas do complexo B (B1, B2, PP, B5, B6) e também 
contem ferro, zinco e selênio (STONE, 2006).  
Dentre as espécies de levedura, a Saccharomyces cerevisiae é a mais 
conhecida e utilizada na nutrição animal.  Ela é obtida a partir da fermentação da 
cana ou do melaço, no processo de produção do álcool (MIYADA 1987; ZANUTTO, 
et al. 1999). 
O extrato de levedura pode ser empregado para melhorar o aroma de 
lanches, biscoitos, salgados, assim como, um ingrediente de alimentos para animais 
de estimação, cultivo de microrganismos e em alguns processos de fermentação. A 
melhoria no sabor deve-se ao conteúdo de ácidos nucléico rico em nucleotídeos. Os 
nucleotídeos acentuam os efeitos do ácido glutâmico utilizado para realçar os 
sabores (EURASYP, 2006).  
É composto principalmente por aminoácidos, peptídeos, carboidratos e 
minerais. Basicamente, existem duas aplicações principais do extrato de levedura. A 
primeira conforme citado no parágrafo acima, e a segunda aplicação é como fonte 
de nitrogênio, vitaminas e outros fatores de crescimento para meios de cultivo 
(EURASYP, 2006).   
 
2.5 UTILIZAÇÃO DE LEVEDURA NA ALIMENTAÇÃO ANIMAL  
 
As leveduras e seus coprodutos são utilizadas na nutrição de várias 
espécies de interesse zootécnico por conta da sua ação benéfica ao sistema 
gastrintestinal. Em aves e suínos a levedura já vem sendo utilizada como modulador 
da resposta imune, fonte de proteínas e promotor de crescimento.  
Em matrizes suínas suplementadas com MOS observou-se melhor 
desempenho dos leitões devido ao aumento das concentrações de imunoglobulinas 




suplementação com MOS melhorou o ganho de peso em suínos com 21 dias de vida 
e consumo de ração independentemente do nível de proteína.  
O efeito da levedura sobre a produção de aves comerciais vem sendo 
relatado há vários anos (HAYAT et al., 1993; BRADLEY E SAVAGE, 1995; 
STANLEY et al., 2004; ZHANG et al., 2005). No entanto, o modo de ação dos 
coprodutos de levedura nestes animais ainda não está bem explicado. Diversos 
autores relatam a atuação benéfica de MOS sobre a microbiota intestinal (OFEK et 
al., 1977; SPRING et al., 2000; FAIRCHILD et al., 2001; FERNANDEZ et al., 2002; 
BAURHOO et al., 2007a).  
Alguns estudos em frangos de corte não verificaram aumento no consumo 
de ração (LATRILLE, et al. 1976; OLIVEIRA, et al.1998; SAMANTA e MONDAL, 
1988). Já outros estudos verificaram maior consumo de dietas contendo extrato de 
leveduras associada à prebiótico (SILVA E SILVA et al., 2009). 
Em frangos, aparede de S. cerevisiae foi utilizado como alternativa aos 
antibióticos, por possuírem atividade imuno-moduladora, sendo usado para a 
promoção do crescimento e aumento da resistência a doença (SANTOS, et al., 
2007). Alguns produtos a base de MOS são utilizados desde 1993 como suplemento 
para frangos de corte (HOOGE et al., 2004). Alguns estudos mais recentes mostram 
melhorias no desempenho, ganho de peso, conversão alimentar, transformação 
linfocitária e redução da taxa de mortalidade (MACARI E MAIORKA, 2000; DAVIS et 
al., 2002; GRIGOLETTI et al., 2002; HOOGE et al., 2004; WHITE et al., 2002).  
Além disso, Shashidhara e Devegowda (2003) relataram melhora na 
eclodibilidade dos ovos de matrizes de frango de corte suplementadas com MOS e 
Dimovelis et al. (2004) e Gracia et al. (2004) observaram melhora na produção e 
qualidade de ovo em aves de postura tratadas com MOS. Já Martínez et al. (2010) 
não observaram estes benefícios. 
Em frango de corte, estudos mostram que utilizando de 5% a 15% de 
levedura integra houve uma piora no desempenho dos frangos, associado à menor 
digestibilidade da parede celular, que reduz a biodisponibilidade dos nutrientes. 
Avaliando o efeito da utilização de um extrato de levedura (NuPro®) sobre o 
desempenho e características de carcaça de frangos de corte, Rutz et al. (2006) 
verificaram melhora no desempenho ao fornecer extrato de levedura. Devido ao 
aumento da relação vilosidade:cripta, propiciado por ação de nucleotídeos presentes 




absorção de nutrientes. O inositol (Vitamina B7), composto presente nas leveduras, 
também pode ter contribuído para o aumento do peso corporal, pois este é um 
promotor natural do crescimento e também age na permeabilidade seletiva e na 
regulação de receptores hormonais situados na superfície celular (MCDOWELL, 
1989). 
Outra possível alteração microbiana provocada pelo uso de 
oligossacarídeos, é a ação seletiva, ou não, através da diminuição do pH causado 
pelo aumento de ácidos graxos de cadeia curta no ceco  (CHOI et al., 1994; 
JUSKIEWICZ et al., 2004).  A diminuição do pH reduz a habilidade de patógenos 
entéricos de colonizar o intestino, pois o crescimento de organismos oportunistas, 
incluindo E. coli e salmonelas, é favorecido pelo pH neutro, enquanto valores 
menores favorecem o crescimento de bactérias residentes, incluindo lactobacilos 
(MATHEW et al., 1998).  
A confirmação dos efeitos da parede celular de levedura nas crescentes 
concentrações da microbiota benéfica ou na redução de bactérias patogênicas foi 
relatada por diversos autores (SANTIN et al., 2003; STANLEY et al., 2004; 
BAURHOO et al., 2007b; BAURHOO et al., 2009). No entanto, esses efeitos não 
foram verificados em outros estudos (MATHEW et al., 1998; WHITE et al., 2002; 
VAN HEUGTEN et al., 2003).  
Em Tilápia-do-nilo foi observado aumento no consumo de dieta contendo 
levedura autolisada (PEZZATO et al., 2006). Em suínos, porém, quando utilizado 
extratos de leveduras em rações na fase de crescimento, observou-se aumento do 
consumo de ração, que se deu devido a presença de glutamato e ácidos nucléicos 
encontrados nestes extratos (SPRING et al., 2003). 
Houve efeito da levedura também na umidade das excretas em frangos no 
qual a inclusão de 20% de levedura seca nas dietas resultou em aspecto pegajoso 
às fezes (LATRILLE et al., 1976) e utilizando diferentes níveis (0-30%) de levedura 
seca de álcool de cana-de-açúcar ouve um aumento na umidade das excretas com 
aumentou o nível de levedura na dieta (TAMBURO et al., 1982). 
Com alevinos de Tilápia do Nilo, utilizando levedura íntegra, levedura 
autolisada e parede celular de levedura, foi observado que todos eles se mostraram 
como alimento funcional, melhorando a conversão alimentar dos peixes (PEZZATO 
et al., 2006). Já a digestibilidade foi maior quanto utilizado levedura autolisada na 




e oferecem maior parte dos aminoácidos essenciais e não essenciais, aumentando 
assim a digestibilidade de dietas utilizando levedura autolizada (HISANO et al., 
2008). 
Por essa grande variação de resultados, é importante estudar o derivado de 
levedura a ser utilizado e estabelecer um nível ótimo para sua utilização na nutrição 
animal.  
 
2.5.1 Levedura na nutrição de cães 
 
Na nutrição de cães, a levedura ainda é pouco estudada, mais vem sendo 
utilizada como realçador de sabor, fonte de nutrientes como proteína, vitaminas do 
complexo B, enzimas, ácidos graxos de cadeia curta e minerais quelatados 
(BUTOLO, 1997), que auxíliam na melhoria da textura do alimento, da digestibilidade 
da dieta, saúde intestinal e auxílio na imunidade do animal (SWANSON E FAHEY, 
2006).  
A parede celular da levedura é um substratos moderadamente fermentáveis 
contendo uma mistura de carboidratos e proteínas, que estimulam a função 
imunológica e modificam a microbiota intestinal benéfica in vitro ou em cães adultos 
saudáveis (HUSSEIN E HEALY, 2001; VICKERS et al., 2001; SWANSON et al., 
2002B; 2002C; MIDDELBOS et al., 2007a; 2007b). 
A alteração da microbiota também foi observada em diversos estudos. 
Strickling et al. (1999) avaliaram os efeitos da adição de oligossacarídeos a dietas 
extrusadas na digestibilidade de nutrientes e populações microbianas fecais de cães 
adultos canulados no íleo. Os autores relataram que, quando suplementados com 
MOS, observou-se declinio de  C. Perfringens.  Grieshop et al. (2004) estudaram os 
efeitos de tratamentos com oligossacarídeos incorporados em dietas extrusadas em 
populações microbianas intestinais de cães adultos saudáveis e encontraram 
maiores concentrações de bifidobactérias fecais em cães alimentados com MOS. 
Utilizando parede celular de levedura como prebiótico em dietas para cães, 
Gomes (2009) observou aumento linear na produção de fezes por quilograma de 
peso corporal por dia e maior retenção de água no bolo fecal. Corroborando com 
outro estudo que observou piora no escore fecal, resultando significativo aumento no 




estas tornaram-se enegrecidas, amolecidas e com mais água (TESHIMA et al., 
2007). 
Middelbos et al. (2007b) avaliaram os efeitos da suplementação de parede 
celular de levedura na digestibilidade de nutrientes, índices imunológicos e 
populações microbianas em cães adultos canulados no íleo. Observaram que a 
suplementação de parede celular de levedura tendeu a aumentar as concentrações 
de lactobacilos fecais, porém, não alteraram significativamente as concentrações de 
bifidobactérias fecais. 
Foi observado também redução de aminas fecais como tiramina, histamina, 
feniletilamina e triptamina nas fezes dos cães com a adição de parede celular de 
levedura à dieta (GOMES, 2009). Pois os carboidratos fermentáveis podem diminuir 
a concentração de compostos putrefativos por fornecerem à microbiota intestinal 
fonte extra de energia (CUMMINGS et al., 1979). 
Havendo também beneficio a saúde intestinal dos cães, pois a 
suplementação de MOS, componente da parede celular da levedura, diminuiu o pH 
fecal, excreção de amônia fecal, matéria seca aparente, proteína bruta e nitrogênio 
livre (ZENTEK et al., 2002). Porém resultados conflitantes foram observados, outro 
estudo obteve efeito contrário, no qual a adição de parede celular de levedura 
proporcionar aumento linear no pH das fezes, o qual foi relacionado a rápida 
absorção dos ácidos graxos de cadeia curta (AGCC) no cólon (SWANSON, et al. 
2002; GOMES, 2009). 
No sistema imune, houve aumento das populações de linfócitos T e linfócitos 
B e melhora na resposta imune dos cães, que foram decorrentes do estimulo 
causado pela presença de parede celular de levedura no lúmen intestinal (GOMES, 
2009, VOGT, 2005; BALLOU, 1970). A suplementação de parede celular de 
levedura também pode atuar sobre vários parâmetros do sistema imune, conforme 
observado por Swanson et al. (2002) em cães. Os autores encontraram aumento na 
concentração sérica de IgA, na porcentagem de linfócitos sanguíneos e nas 
populações de células CD5+ e CD21+. 
Um dos efeitos observados com a suplementação do extrato de levedura é o 
aumento na palatabilidade da ração para cães. Devido ao seu elevado conteúdo em 
ácido glutâmico, que pode sensibilizar as papilas gustativas linguais, ligando-os aos 
receptores umami. Esta ligação pode potencializar a percepção de sabor dos demais 




2007). A característica sabor de muitos alimentos é reproduzido por vários fatores, 
sendo uma mistura de aminoácidos, substancias umami e sais em proporção 
apropriada.  
Mas a utilização de levedura nas dietas, bem como os estudos em animais 
de companhia ainda são poucos. Apesar dos benefícios citados da utilização de 
levedura na nutrição animal, seu uso com cães ainda é pouco estudado e 
controverso, principalmente a utilização da S. cerevisiae, o que ressalta a 
importância do desenvolvimento de novos estudos para comprovar seus efeitos na 
alimentação de animais de companhia.  
Há poucos dados e estudos referentes ao uso do extrato de levedura na 
alimentação de cães, não sendo possível com base neles estimar a quantidade ideal 
para ser utilizada e obter os resultados esperados relatados na literatura. A 
realização da presente proposta irá avaliar esses efeitos propostos pela literatura na 




3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A busca por melhor qualidade de vida e longevidade dos cães é uma das 
principais preocupações dos proprietários, com isso a indústria encontra-se em 
constante busca de alimentos que proporcionam este beneficio ao animal.  
O uso da levedura e de seus coprodutos não somente contribuem para o 
desenvolvimento e integridade intestinal, como fornece nutrientes e são atrativos 
para os cães, e vem sendo cada vez mais pesquisados. Neste sentido o extrato de 
levedura é um dos aliados na nutrição de cães, pois pode atuar como 
palatabilizante, auxiliando também nas características fecais, sendo a levedura uma 
boa opção para compor a dieta de cães. 
Porém, mais estudos são necessários para estabelecer os mecanismos de 
ação e quais os componentes da levedura são interessantes, além de verificar em 
quais doses eles promovem uma melhor resposta para aumentar a longevidade e 
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CAPÍTULO II – EFEITOS DO EXTRATO DE LEVEDURA SOBRE A 
PALATABILIDADE E DIGESTIBILIDADE DA DIETA E PRODUTOS DE 




O extrato de leveduras possui composição rica em diversos nutrientes, 
como, proteínas, ácidos nucleicos, vitaminas do complexo B e enzimas, podendo 
contribuir com a saúde intestinal dos cães. Diante disso, objetivou-se avaliar os 
efeitos da suplementação do extrato de leveduras sobre a digestibilidade, 
palatabilidade da dieta e características fecais de cães. Foram utilizados 16 cães 
adultos da raça Beagle, distribuídos inteiramente ao acaso em duas dietas contendo 
0% e 2% de extrato de leveduras (n=8). Os cães consumiram as dietas por 25 dias 
de adaptação, seguidos por 5 dias de coleta total de fezes. Foram avaliadas a 
digestibilidade e a palatabilidade das dietas e os ácidos graxos de cadeia curta, pH, 
amônia, escore (1= líquido a 5 =secas), matéria seca (MS) e produção fecal.   A 
inclusão de 2% do extrato de leveduras resultou em redução na digestibilidade da 
proteína e aumento no escore e no ácido acético fecal dos cães (P<0,05). Houve 
redução na razão de ingestão da dieta com 2% de extrato de leveduras (P<0,05). A 
inclusão de 2% de extrato de levedura proporcionou melhoria na consistência fecal e 
aumento no ácido acético. Entretanto, reduziu a digestibilidade aparente da proteína 
e a palatabilidade da dieta.   
 




EFFECTS OF YEAST EXTRACT ON THE PALATABILITY AND DIGESTIBILITY 




The yeast extract has a rich composition in several nutrients, such as 
proteins, nucleic acids, B vitamins and enzymes, and can contribute to the intestinal 
health of dogs. The objective of this study was to evaluate the effects of yeast extract 
supplementation on digestibility, diet palatability and fecal characteristics of dogs. 
Sixteen Beagle adult dogs were used, randomly distributed in two diets containing 
0% and 2% of yeast extract (n = 8). The dogs consumed the diets for 25 days of 
adaptation, followed by 5 days of total collection of feces. The digestibility and 
palatability of diets and short chain fatty acids, pH, ammonia, score (1 = liquid at 5 = 
dry), dry matter (DM) and fecal production were evaluated. The inclusion of 2% of the 
yeast extract resulted in a reduction in the digestibility of the protein and an increase 
in the fecal acetic acid and score of the dogs (P <0.05). There was a reduction in the 
dietary intake ratio with 2% of yeast extract (P <0.05). The inclusion of 2% of yeast 
extract provided improvement in fecal consistency and increase in acetic acid. 
However, it reduced the apparent digestibility of the protein and the palatability of the 
diet. 
 






As leveduras são microrganismos unicelulares pertencentes ao grupo dos 
fungos. Esses microrganismos possuem elevada velocidade de crescimento, 
característica que possibilita seu cultivo em diversos tipos de substratos. Se nutrem 
basicamente de carboidratos, transformando-os em proteínas e vitaminas do 
complexo B (ROCHA, 2002). 
Dentre as espécies de leveduras, a Saccharomyces cerevisiae é a mais 
conhecida e utilizada na nutrição animal.  As leveduras são fontes de proteína, 
vitaminas do complexo B, enzimas, ácidos graxos de cadeia curta (AGCC) e 
minerais quelatados (BUTOLO, 1997). Sua utilização vem sendo avaliada na dieta 
de diferentes espécies animais, incluindo bovinos, cães, gatos, peixes, suínos e 
frangos de corte (PEREIRA, 2001; MOREIRA et al. 2002; CASTILHO, 2004; 
PEZZATO, 2006).  
Alguns coprodutos de levedura, como o extrato, têm sido estudados na 
nutrição de cães (LIMA, 2008). Porém, não há informações suficientes sobre o efeito 
da inclusão do extrato de levedura sobre a palatabilidade e digestibilidade das dieta, 
além de seus efeitos nos produtos de fermentação intestinal e nas características 
fecais dos cães. Assim, espera-se com o uso do extrato de leveduras o aumento da 
palatabilidade da dieta, devido ao elevado teor de ácido glutâmico, produtos de 
fermentação, e melhora nas características fecais dos cães.  
O presente trabalho tem como objetivo avaliar a influência do extrato de 
levedura sobre a digestibilidade e palatabilidade da dieta, produtos de fermentação 












2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi previamente aprovado pela Comissão de Ética no Uso de 
Animais do Setor de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Paraná - 
Curitiba, PR, Brasil sob o protocolo: 051/2017. 
 





Foram avaliadas duas dietas formuladas contendo 0% e 2% de extrato de 
levedura, de acordo com as exigências nutricionais para cães adultos do NRC 
(2006). Os ingredientes das dietas utilizadas (tabela 5) foram misturados e 
posteriormente moídos e processados em extrusora de rosca simples (Ferraz, E-
130, Ribeirão Preto, Brasil), com capacidade de 2,0t hora-1. Após o processo de 
extrusão, as dietas foram secas em secador horizontal de esteira durante 20 minutos 
e então recobertas com óleo de frango após o resfriamento, posteriormente foi 
aplicado palatabilizante. Os ingredientes das dietas e a composição química da 





TABELA 5. INGREDIENTES (%) E COMPOSIÇÃO QUÍMICA DAS DIETAS 0% E 
2% DE EXTRATO DE LEVEDURA (% NA MATÉRIA SECA).  
Ingredientes 0% 2% 
Milho 35,65 34,77 
Farinha de Vísceras de aves 27,65 27,09 
Farelo de Soja 20,5 20,09 
Óleo de vísceras de aves 5 5 
Palatabilizante líquido 1 1 
Farelo de Glúten de milho 21% 3,56 3,49 
Farinha de peixe 2 1,96 
Farelo de trigo 2 1,96 
Polpa de Beterraba 1 1 
Cloreto de sódio 0,43 0,43 
Suplemento Mineral e vitamínico 0,4 0,4 
Acidificante 0,2 0,2 
Acido propiônico 0,18 0,18 
Hexametafosfato de sódio 0,1 0,1 
Cloreto de Colina  0,1 0,1 
DL- Metionina 0,1 0,1 
Adsorvente de micotoxinas 0,05 0,05 
Antioxidante 0,04 0,04 
Extrato de levedura 0 2 
Composição Química  Levedura 0% 2% 
Matéria Seca 93,17 89,22 91,7 
Matéria mineral 7,53 8,18 8,3 
Proteína Bruta 34,65 28,76 28,94 
Nitrogênio Não Proteico (NNP) 3,77 - - 
Extrato etéreo ácido 9,92 8,7 10,27 
Energia Bruta (kcal/kg) 5216 4869 4866 
Fibra bruta 0,76 3,08 2,83 
Ca 0,21 2,03 2,03 
P 1,08 1,34 1,28 
 
O extrato de levedura é composto basicamente pelo seu próprio extrato e 





TABELA 6. PERFIL DE AMINOÁCIDOS DO EXTRATO DE LEVEDURA. 
Níveis de Aminoácidos (%) 
Ácido Aspártico  3,93 



















2.1.3 Animais e instalações 
 
Foram utilizados 16 cães adultos da raça Beagle, com aproximadamente 1,5 
anos de idade, machos e fêmeas, não castrados, vermifugados, vacinados, sadios, 
com peso médio de 10,9±0,86 kg. Os animais foram alojados individualmente em 
baias de alvenaria (5 metros de comprimento x 2 metros de largura). 
 
2.1.4 Procedimentos experimentais 
 
O ensaio de digestibilidade foi composto por 20 dias de adaptação às baias 
e dietas, seguidos por cinco dias de colheita total de fezes (AAFCO, 2004). A água 
foi disponibilizada ad libitum. Os alimentos foram fornecidos duas vezes ao dia, às 
8h30min e às 15h30min, em quantidade suficiente para atender as necessidades de 
energia metabolizável (NEM) do animal, segundo a equação: NEM (kcal dia-1 ) = 130 
x peso corporal0,75, preconizada pelo NRC (2006). 
As fezes foram coletadas pelo menos duas vezes ao dia, pesadas, 




experimento, foram descongeladas, homogeneizadas e secas em estufa de 
ventilação forçada à 55ºC durante 48 horas até peso constante. As fezes secas e as 
dietas foram moídas à 1 mm e analisadas para determinação dos teores de matéria 
seca (MS) à 105ºC por 12 horas, proteína bruta (PB, método 954.01), fibra bruta 
(FB, método 962.10), extrato etéreo em hidrólise ácida (EEA, método 954.02) e 
matéria mineral (MM, método 942.05), segundo a AOAC (1995). A energia bruta 
(EB) foi determinada em bomba calorimétrica (Parr Instrument Co. model 1261, 
Moline, IL, USA). A matéria seca original das fezes foi obtida por: (MS55 x MS105) 
/100. Para determinação do nitrogênio-não-protéico (NNP) foi usada metodologia 
descrita por Sniffen et al. (1992), usando ácido tricloracético a 10%. 
As características das fezes foram avaliadas pelo teor de matéria seca total, 
produção de fezes (g fezes/g MS ingerida /5 dias), escore fecal, concentração de 
amônia e pH. O pH e a amônia foram avaliados em duplicata nas fezes frescas 
colhidas no máximo após 15 minutos de defecação. O pH fecal foi avaliado em 2,0 g 
de fezes frescas, diluídas em 20 mL de água destilada usando um pHmêtro digital 
(331, Politeste Instrumentos de Teste LTDA, São Paulo, SP, Brasil).  
O teor de amônia foi determinado em 5 g de fezes frescas, as quais foram 
incubadas em balão de 500 mL fechado com uma rolha contendo 250 mL de água 
destilada por 1 hora. Após, foram adicionadas 3 gotas de álcool octaetílico (1-
octanol) e 2 g de óxido de magnésio, sendo subseqüentemente destilados em 
aparelho Macro-Kjeldahl e recuperado em Becker contendo 50 mL de ácido bórico.  
Finalmente, a amônia foi titulada utilizando ácido sulfúrico padrão 0,1 N. A 
concentração de amônia foi calculada como: N-amoniacal (g/kg) = N x 6,25 x 16,5 x 
(volume de ácido da amostra – volume de ácido do branco)/ peso da amostra em 
gramas).  
A consistência fecal foi avaliada por meio de escore com graduação de 1 a 
5, sendo 1 o indicativo de fezes pastosas e sem forma, 2 o indicativo de fezes 
macias e mal formadas, 3 o indicativo de fezes macias, formadas e úmidas, 4 o 
indicativo de fezes bem formadas e consistentes e 5 para fezes bem formadas, 
duras e secas (CARCIOFI et al., 2009).  
Com o intuito de se verificar a fermentabilidade do ingrediente teste pela 
microbiota intestinal, bem como as possíveis alterações no padrão fermentativo da 
microbiota, foi determinada a concentração dos AGCC e ramificada (AGCR) nas 




máximo 15 minutos após a defecação.  Em um recipiente plástico devidamente 
identificado e com tampa, 10 g de amostra de fezes eram pesados e misturados com 
30 ml de ácido fórmico 16%. Esta mistura era homogeneizada e armazenada em 
geladeira a 4ºC por um período de 3 a 5 dias. Depois disso, estas soluções eram 
centrifugadas a 5000 rotações por minuto em uma centrífuga (2K15, Sigma, 
Osterodeam Hans, Alemanha) por 15 minutos. Ao final da centrifugação o 
sobrenadante era separado e submetido a uma nova centrifugação. Cada amostra 
passou por três centrifugações e ao final da última, parte do sobrenadante era 
transferida para um eppendorff devidamente identificado para congelamento. 
Posteriormente as amostras foram descongeladas e passaram por uma nova 
centrifugação a 14000 rotações por minuto por 15 minutos (Rotanta 460 Robotic, 
Hettich, Tuttlingen, Alemanha). Os AGCC fecais foram analisados por cromatografia 
gasosa (SHIMADZU, modelo GC-2014, Quioto, Japão). Utilizou-se uma coluna de 
vidro (Agilent Technologies, HP INNOwax – 19091N, Santa Clara, EUA) de 30 m de 
comprimento e 0,32 mm de largura. O nitrogênio foi o gás transportador, com uma 
taxa de fluxo de 3,18 ml / min. As temperaturas de trabalho foram 200°C na injecção, 
240°C na coluna (na velocidade de 20ºC/min) e 250°C no detector de ionização de 
chama.  
 
2.1.5 Cálculos e análise estatística 
 
Os resultados do ensaio de digestibilidade foram analisados de acordo com 
delineamento inteiramente casualizado, totalizando oito repetições para cada dieta. 
Os resultados foram submetidos ao teste de normalidade (Shapiro-Wilk). 
Posteriormente, os dados foram analisados pelo teste t-Student (p<0,05). As 
variaveis não paramétricas, foram analisados pelo teste de Wilcoxon, considerando 
P<0,05 como diferença significativa. 
A partir dos resultados laboratoriais obtidos, os coeficientes de 
digestibilidade aparente (CDA) das variáveis analisadas foram calculados por meio 
da equação: 
 CDA% = ((g nutriente ingerido – g nutriente excretado)/ g nutriente ingerido) 
x 100  




EM (kcal.g-1) = {kcal.g-1 EB ingerida – kcal.g-1 EB excretada nas fezes – 
[(g PB ingerida – g PB excretada nas fezes) x 1,25 kcal.g-1]} / g ração ingerida. 
 




As dietas foram formuladas e processadas como descrito anteriormente para 
o experimento de digestibilidade.  
 
2.2.2 Animais e instalações 
Foram utilizados 16 cães adultos da raça Beagle, com aproximadamente 1,5 
anos de idade, machos e fêmeas, não castrados, vermifugados, vacinados, sadios, 
com peso médio de 10,9kg. Os animais foram alojados individualmente em baias de 
alvenaria (5 metros de comprimento x 2 metros de largura). 
 
2.2.3 Procedimentos experimentais 
A cada animal foi oferecido dois alimentos (dietas 0 e 2% extrato de 
leveduras), simultaneamente, durante dois dias, totalizando 32 repetições. A cada 
alimentação, os animais receberam as necessidades energéticas diárias mais 30% 
de cada dieta, com base na fórmula para cães adultos em manutenção do NRC 
(2006), assegurando assim a presença de sobras. Os alimentos ficaram à 
disposição dos animais durante 30 minutos ou até consumirem totalmente um dos 
alimentos. As quantidades fornecidas e as sobras foram quantificadas para se 
calcular a preferência alimentar e a primeira escolha, definida pelo registro do 
primeiro pote que o animal se aproximou durante a oferta simultânea dos alimentos.  
Em cada alimentação sucessiva, a posição dos comedouros foi alternada, a 
fim de evitar a lateralidade. Foi observada a primeira escolha do animal e também a 





2.2.4 Cálculos e análise estatística  
 
A razão de ingestão (%) foi calculada com base no consumo (fornecido – 
sobras) relativo das dietas (A e B), sendo: [g ingeridas da dieta A ou B/ g totais 
consumidas (A + B)] x 100.  
Os dados foram analisados segundo delineamento inteiramente casualizado. 
Os resultados da razão de ingestão foram comparados pelo teste t-student a 5% de 
significância e a primeira escolha pelo teste Qui-quadrado a 5%, totalizando 32 





3. RESULTADOS  
 
3.1 EXPERIMENTO I - ENSAIO DE DIGESTIBILIDADE E CARACTERÍSTICAS DAS 
FEZES 
 
A inclusão de 2% de extrato de leveduras reduziu o CDA da PB da dieta 
(P<0,05). Os demais CDA e a EM das dietas não diferiram (P>0,05) (Tabela 5). Não 
foi observado recusa da dieta contendo 2% do extrato de levedura (P>0,05), todos 
os animais consumiram o total oferecido durante todo o período (Consumo médio: 
0% extrato de levedura - 192,14 g/animal/dia, 2% extrato de levedura - 195,62 
g/animal/dia), não gerando limitações no seu consumo. 
Os resultados apresentados na tabela 7 mostram que a inclusão de 2% do 
extrato de leveduras proporcionou aumento do escore fecal dos cães (P<0,05). As 
demais características fecais não tiveram alterações neste estudo (P>0,05).  
 
TABELA 7. MÉDIAS DOS COEFICIENTES DE DIGESTIBILIDADE APARENTE 
(CDA, %) E ENERGIA METABOLIZÁVEL (EM, KCAL/KG) E DE DIETAS 
CONTENDO 0 OU 2% DE EXTRATO DE LEVEDURA E CARACTERÍSTICAS 
FECAIS DE CÃES. 
Item 
          Extrato de Levedura (%) EPM1 P 
0 2 
CDA 
Matéria Seca 78,9 78,0 0,554 0,439 
Matéria orgânica 84,2 83,5 0,395 0,359 
Proteína Bruta 83,7 81,3 0,616 0,032 
Extrato etéreo 85,4 86,9 0,747 0,417 
Energia Bruta 84,0 83,0 0,395 0,702 
EM 4067 4052 22,31 0,676 
Características fecais 
Escore Fecal2 3,6 3,8 0,050 0,044 
Matéria seca fecal (%) 33,65 35,08 0,004 0,143 
Produção fecal3 0,63 0,63 0,020 0,950 
Amônia (%)4 0,05 0,07 - 0,227 
pH4 6,66 6,58 - 0,492 
1EPM = erro padrão da média 
2Escore fecal = 1 (fezes líquidas) a 5 (fezes secas). 
3Produção fecal = g fezes produzidas na matéria natural/g matéria seca 
consumida/dia 





Os AGCC e AGCR apresentados na Tabela 8 não diferiram entre a dieta 
contendo 0 e 2% de extrato de levedura (P>0,05). Exceto o ácido acético, que teve 
aumento (P<0,05) com a inclusão de 2% de extrato de leveduras na dieta.  
 
TABELA 8. MÉDIAS (MMOL) DOS ÁCIDOS GRAXOS DE CADEIA CURTA (AGCC) 
E RAMIFICADA (AGCR) DAS FEZES DE CÃES ALIMENTADOS COM DIETAS 
CONTENDO 0 OU 2% DE EXTRATO DE LEVEDURA. 





0% 29,083 15,419 4,368 0,621 0,827 0,361 49,194 1,824 
2% 33,297 17,505 4,432 0,534 0,698 0,405 53,940 1,768 
EPM 1,669 1,164 0,363 0,045 0,084 0,065 2,924 0,197 
P 0,016 0,131 0,902 0,134 0,230 0,430 0,161 0,943 
EPM: erro padrão da média 
P<0,05 pelo teste t-Student. 
 
3.2 EXPERIMENTO II – ESTUDO DE PALATABILIDADE 
 
3.2.1 Primeira Escolha 
 
Para a ração contendo 0 e 2% de extrato de levedura, a primeira escolha 
não diferiu estatisticamente (p>0,05, Figura 3). 
 
FIGURA 3 – COMPARAÇÃO DA PRIMEIRA ESCOLHA DAS RAÇÕES COM 0% E 





3.2.2 Razão de Ingestão 
 
Já a razão de ingestão foi superior (p<0,05) para a ração 0% de extrato de 
levedura quando comprada com a concentração de 2% de extrato de levedura 
(Figura 4).   
 










4.1 EXPERIMENTO I - ENSAIO DE DIGESTIBILIDADE E CARACTERÍSTICAS DAS 
FEZES 
 
A redução na digestibilidade aparente da proteína na dieta contendo 2% de 
extrato de levedura pode ser devida à limitação do método convencional de Kjeldahl, 
que determina o nitrogênio total das fezes e do alimento e não os aminoácidos. 
Conforme foi relatado por Halász e Lásztity (1991), os dados estão sujeitos a erros 
devido aos teores variáveis de nitrogênio não proteico (NNP), pois a maioria dos 
protocolos se baseia na determinação de N total da amostra e utiliza o fator 6,25 
para estimar o teor de proteína bruta. Isso provavelmente, subestimou o conteúdo 
de proteína digestível na ração com inclusão de 2% do extrato de levedura, uma vez 
que o extrato utilizado apresenta 5,67% de NNP, constituído principalmente por 
ácidos nucleicos. Este resultado também é esperado, devido a substituição de 
alguns ingredientes mais digestíveis que podem ter afetado a digestibilidade. Do 
mesmo modo, Swanson et al. (2002), Zentek et al. (2002) e Middelbos et al. (2007) 
também observaram diminuição significativa no aproveitamento da proteína em 
dietas contendo mos em cães. Além do elevado teor de NNP desse ingrediente, os 
autores atribuíram este fato à possível ligação ou aglutinação da proteína com um 
componente da parede celular da levedura (PCL), o MOS, tornando-a menos 
digestível. Apesar disso, o extrato de levedura tem menor concentração de MOS do 
que a PCL, sendo este efeito provavelmente menos importante na digestibilidade, 
que o alto teor de NNP do extrato.  
Porém, Martins et al. (2014), avaliando dietas com substituição de até 15% 
da proteína dietética por levedura de cana-de-açúcar ou de cerveja, não observaram 
alteração na digestibilidade dos nutrientes em cães. Desse modo, é importante que 
os efeitos dos diferentes derivados de leveduras sobre a digestibilidade da proteína 
sejam melhor investigados.  
No presente estudo houve aumento da consistência fecal dos cães 
alimentados com 2% de extrato de leveduras. Provavelmente isso está relacionado 
ao aumento da produção de ácido acético no intestino. O ácido acético é absorvido 
rapidamente como ácido não dissociado através da membrana luminal por difusão 




membrana, faz com que o intestino grosso absorva maior quantidade de água do 
bolo fecal (HUME, 1997). 
 O ácido acético, assim como os demais AGCC, são produtos intermediários 
e finais de fermentação microbiana no trato gastrintestinal. Essa produção se dá por 
meio da ação de várias espécies bacterianas e de diferentes vias metabólicas 
(MIDTVEDT, 1998). Acredita-se que os AGCC sejam eficientemente absorvidos e 
utilizados pelas células epiteliais, estimulando a absorção de sais e água, o 
crescimento de células epiteliais e a motilidade intestinal (SAKO, T.; MATSUMOTO, 
K.; TANAKA, R. 1999). A quantidade e tipo de AGCC produzidos no cólon depende 
do tipo de carboidrato e da composição da microbiota intestinal (RYCROFT, C. 
E,2001, SAKO, T.; MATSUMOTO, K.; TANAKA, R. 1999). Em se tratando do 
acetato, propionato e butirato, sabe-se que os mesmos são produzidos 
principalmente pela fermentação da fibra solúvel no intestino.  
 O extrato de leveduras, pode contribuir com a fermentação realizada pela 
microbiota intestinal, principalmente pelos lactobacilos, que tem como principal 
produto o ácido lático, mas, também produzem o ácido acético (LEROY e VUYST, 
2004). Principalmente quando há suplementação com MOS, que pode ter efeito 
modulador sobre a microbiota intestinal, reduzindo, por exclusão competitiva a 
população de microrganismos patogênicos, como Salmonella spp. e Clostridium spp. 
e contribuindo ao desenvolvimento dos microrganismos considerados não 
patogênicos, como os Lactobacillus spp. e Bifidobacterium spp (STRICKLING et al., 
2000). 
Apesar dos resultados encontrados, outros estudos (Zentek et al., 2002; 
Swanson et al., 2002) não encontraram diferença no teor de AGCC das fezes ou 
relataram redução no butirato (Strickling et al., 2000), em cães alimentados com 
extratos de leveduras. Ainda, Teshima et al. (2007) relataram que o uso de 30% de 
extrato de levedura na dieta resultou em fezes enegrecidas e com pior consistência 
fecal dos cães. Provavelmente a divergência de resultados se deve à maior inclusão 
do extrato de leveduras no estudo de Teshima et al. (2007) e na grande diversidade 
de derivados de leveduras utilizados nos estudos.   
Embora tenha ocorrido aumento na consistência fecal, não houve diferença 
na produção de fezes, em gramas de matéria natural e matéria seca nos cães 
alimentados com extrato de levedura. Estes resultados são diferentes do relatado 




sem alterações no escore das fezes e na matéria seca fecal. Estes achados 
corroboram ao verificado nos estudos de STRICKLING et al. (2000), SWANSON et 
al. (2002) e ZENTEK et al. (2002), que não encontraram alteração na produção 
fecal. 
  
4.2 EXPERIMENTO II – ESTUDO DE PALATABILIDADE 
 
Nos animais, há diversos fatores que podem influenciar a escolha da dieta, 
como necessidade de consumo energético, necessidade por determinado nutriente e 
palatabilidade do alimento. Na palatabilidade inclui-se preferência por específico 
atributo sensorial, e aprendizado a aversão ao sabor (VAVILOVA & KASSIL, 1984; 
GEISSLER et al. 1998). 
Em relação à palatabilidade das dietas, os cães quando possuem mais de 
uma opção de alimento, fazem sua primeira escolha pelo olfato, seguido do paladar 
e, por último, a sensação do alimento na boca (textura) (FÉLIX et al., 2010). 
A característica de sabor de muitos alimentos é reproduzido por vários 
fatores, sendo uma mistura de aminoácidos, substâncias umamis e sais em 
proporção apropriada. A mistura de aminoácidos e substâncias umamis na ausência 
de sais pode ter sabor fraco ou diferente (KONOSU et al. 1987). Yamaguchi & 
Ninomiya (2000) descreveram que a sensação umami difere dos demais sabores 
clássicos: doce, azedo (ácido), salgado e amargo. Entretanto, o conceito de sabor 
umami é ainda controverso (HENDRIKS, 2002; KVAMME, 2003). Este sabor é 
promovido pelo glutamato e 5’-ribonucleotídeos, como inosinato e guanilato, com 
uma importante função na apetibilidade, sabor e aceitabilidade do alimento. 
Entretanto, alguns fatores podem limitar o consumo, como a adição em excesso de 
glutamato monossódico (YAMAGUCHI & NINOMIYA, 2000), que pode ter ocorrido 
devido à presença de levedura no palatabilizante usado na dieta.  
Há ainda, relatos de que os realçadores de sabor como o glutamato 
monosódico e a inosina-5’-monofosfato, podem ser destruídos no processo térmico, 
diminuindo o seu efeito flavorizante (SHI & TANG, 2003). Estes fatores podem ter 
influenciado a diminuição da palatabilidade da dieta contendo 2% do extrato de 
levedura. Porém, a diminuição da palatabilidade por sua vez, não resultou em 




A redução da palatabilidade também foi observada por Aquino et al. (2010), 
na inclusão de 0,4% de parede de levedura na dieta de gatos. Do mesmo modo, 
Lima (2008) ao incluir 2% de extrato de levedura em dietas para gatos observou o 
consumo reduzido quando comparada com a dieta controle, devido a ambiguidade 
da percepção da Manose em gatos, que pode proporcionar sabores doces ou 
amargo dependendo do seu isômero.  
Já para, Teshima et al. (2007), ao realizarem o ensaio de palatabilidade, 
avaliando uma dieta controle e outra contendo 2% de extrato de levedura de uma 
cepa específica na dieta de cães, observaram aumento na preferência alimentar na 
dieta contendo extrato de levedura. Martins et al. (2014)  também verificaram forte 
preferência para alimentos que tiveram 7,5% de inclusão de levedura seca ou 
levedura autolizada de cana-de-açúcar, sem diferença entre estas duas matérias 
primas quanto à sua preferência pelos cães. Os autores atribuem o aumento na 
palatabilidade à presença de ácido glutâmico no extrato de levedura, que sensibiliza 
os receptores umamis e torna a dieta mais palatável.  
A variação na composição, processamento e secagem dos derivados de 
levedura é muito grande, o que pode explicar a diferença no resultado, mesmo 







A inclusão de 2% de extrato de levedura proporcionou melhoria na 
consistência e aumento no ácido acético fecal, mesmo havendo redução na 
digestibilidade aparente da proteína da dieta, que já era esperado, devido a baixa 
digestibilidade do extrato. O efeito negativo sobre a palatabilidade da dieta com 2% 
de levedura não gerou limitações no consumo, quando essa dieta foi ofertada 
sozinha no ensaio de digestibilidade. A variação na composição de derivados de 
levedura é muito grande, o que pode explicar a diferença em alguns resultados 
encontrados, havendo, no entanto, a necessidade de mais estudos para aprimorar a 
quantidade da inclusão de levedura, o uso destes coprodutos a fim de proporcionar 
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